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“e eis que tudo era vaidade e correr atrás do 

vento, e nenhum proveito havia debaixo do sol.”  
Eclesiastes 2.11 

 

Mais um passo... 

Até aqui, aprendemos que não há uma fórmula 
pronta para apresentar o Evangelho. Cada pessoa é 
única, e os nossos relacionamentos devem fluir com 
a apresentação da Mensagem. Isto quer dizer que, 
em conversas e vivências, cada troca é oportunida-
de para anunciar as Verdades do Reino. Mas 
algumas inquietações e questões essenciais moram 
no coração humano. E o Evangelho apresenta 
resposta para cada uma delas.  
 
Existe algo maior? 

Muitas pessoas podem externar um anseio por algo 
maior, transcendente. Uma realidade que vá além 
da que vemos. E depositam sua crença em um 
‘poder maior’, uma ‘força cósmica’ (um deus 
desconhecido At. 17.16-34). C. S. Lewis afirmou que 
como um homem com fome, desejando pão, mostra 
que este homem vive em um mundo onde existe 
pão; nosso desejo por Deus mostra que vivemos em 
um mundo onde Deus existe. Ou ainda, um homem 
que vivesse em um universo sem mulheres, nunca 
poderia se ver apaixonada por uma. “Assim, se 
podemos suspirar por Deus, é de se esperar que 
esse Deus exista e que o encontraremos”. Antony 
Flew, um dos maiores ateus do século XX, disse: “Se 
aceitamos o fato de que há leis que governam o 
Universo, então temos de aceitar que existe alguma 
coisa que impõe essa regularidade no Universo”. 
Uma pesquisa recente entre jovens americanos 
apontou que 18% de ateus acreditam em uma ‘força 
superior’. Podemos codificar o Evangelho como 
uma resposta ao anseio humano por algo maior. O 
Evangelho nos lembra que existe uma realidade 
espiritual que este mundo físico aponta e se 
manifesta inexplicavelmente ao nosso interior. Que 
existe um Deus Criador por quem fomos criados e 
para quem fomos criados (Rm. 1.19-20). 
 
Um anseio por Deus 

É comum as pessoas manifestarem necessidade por 
um relacionamento, um encontro com um Deus 
pessoal. O que é diferente de apenas crer em uma 
força superior ou uma energia — algo impessoal. 
Alguém com que você possa se conectar e 
relacionar. João Calvino afirma que devido o 

homem ter sido criado à imagem e semelhança de 
Deus, possui um instinto religioso, uma busca 
interior pelo próprio Deus: Sensus Divinitatis (senso 
da divindade) ou Semen Religiones (semente da 
religião). Segundo Calvino, “Deus dotou os seres 
humanos de um senso ou pressentimento inato 
sobre sua existência. É como se algo sobre Deus 
tivesse sido gravado no coração de cada ser 
humano” (Ec. 3.11). Então, a Mensagem oferece 
resposta para a pergunta: por que sentimos a falta 
ou a ausência de Deus? Demos as costas ao Criador 
por causa do pecado, nos distanciando de Deus. 
Cristo, nosso Redentor, veio resolver essa distância, 
nos reconectando ao nosso Deus Criador e Pai. 
 

Saudade de casa 

Outro tema que pode despontar é a estranha 
sensação de estar longe de casa, uma saudade de 
alguém que não sabemos quem é, uma melancolia 
que nos invade. À medida que seguimos na vida, 
podemos acumular sucessos ou fracassos, mas nos 
sentimos invadidos por uma sensação de separação 
de algo que não sabemos bem o que é. C. S. Lewis 
afirma que somos dotados de um desejo de 
encontrar algo do qual estamos separados, um 
anseio para voltar, uma vontade de abraçar alguém 
que vai nos trazer uma sensação de descanso, paz e 
amor. Levados por esse anseio, lançamo-nos em 
diversas tentativas de suprimir nossa busca interior: 
dinheiro, relacionamentos, realização, prazeres. 
Essas coisas não são necessariamente erradas, mas 
também não satisfazem definitivamente a nossa 
alma como esperávamos, pois, cada realidade dessas 
é “algo maravilhoso, mas não é a realidade última” 
(Ec. 1.2-11). Podemos codificar o Evangelho como a 
resposta apropriada a esta saudade, pois as Boas-
Novas nos conduzem de volta para casa, nos levam 
apontam o relacionamento essencial e primordial 
para o qual fomos criados, que perdemos por causa 
do pecado, mas que desejamos retomar consciente 
ou inconscientemente. E só Cristo poderá fazê-lo. 
 

Desafio 

1. Pesquise sobre o argumento do ajuste fino. 
2. Existem mais argumentos que você consegue 
somar a estes pontos? Estude cada tópico e colabore 
durante a aula! • 


